
Mulheres assentadas se 
organizam, representam 
mais de cinquenta por 
cento da produção nos 
assentamentos e conquis-
tam o direito ao crédito 
para fazer a horta, a 
granja, o artesanato e para 
compra de maquinários.
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A SERVIÇO DO:

Com política pública, 
assentado eleva 
produção de alimentos
Assentados pelo INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária) 
em regiões tradicionalmente monocultoras ou de pecuária extensiva no Estado de 
São Paulo estão produzindo mais depois de acessar políticas públicas. É o Progra-
ma de Aquisição de Alimentos (PAA) com ATER - Assistência Técnica e Extensão 
Rural. Quem estava desistindo, retoma a produção. Esse é o tema da reportagem 
especial desta edição nos municípios de Promissão, Itapetininga, Iperó, regiões 
de Araraquara, Bauru e Ribeirão Preto, Vale do Ribeira e Vale do Paraíba.

 R apoio mulher R reportagem espeCial

 R papo rural

Assentada colhe verduras, assentamento Horto Aymorés, região de Bauru/SP.
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téCniCos do 
inCra/ibs 

Comprovam: 
mulheres têm 

Crédito.

Técnicos do incRA/
ibS falam sobre uma 
doença grave para o 
gado e para os huma-
nos, a brucelose
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o papo rural 
desta edição tira 

dúvidas dos 
assentados 

Criadores de gado



 R papo rural

Técnicos do incra/iBS falam sobre uma doença 
grave para o gado e para os humanos, a Brucelose

 R editorial

contra a brucelose, os técnicos estão per-
correndo os assentamentos para orientar os as-
sentados que criam gado. É preciso vacinar o 
rebanho, segundo a coordenadoria de Defesa 
Agropecuária do Estado de São Paulo a vacina é 
obrigatória. Estamos no período da segunda eta-
pa da vacinação anual que vai até 31 de dezem-
bro. A dose é única, cada vacina custa em média 
R$ 2,50 e precisa ser adquirida por veterinários 
credenciados, que devem realizar a vacinação. 
Os assentados já dispõem de veterinários do 
incRA/ibS, portanto, só precisam pagar pelas 
doses. Todas as fêmeas entre três a oitos meses 
têm que ser vacinadas. 

O veterinário do incRA/ibS carlos Mar-
cel barros explica que a brucelose é causada 

por uma bactéria e o animal afetado pode 
abortar a cria e ter sua  fertilidade redu-
zida. A transmissão também pode ocorrer 
da mãe para o feto. Essa bactéria pode ser 
transmitida ao homem por contato com 
sangue, leite ou carne crua e mal passada. 
Um problema que tende a atingir princi-
palmente os tratadores. Por conta de todos 
esses riscos, a presença de veterinários é 
obrigatória.  

Em humanos afetados, a fase aguda 
apresenta sintomas que podem ser confundidos 
com os da gripe, febre que vai e volta, suor com 
cheiro de palha azeda, calafrios, fraqueza, can-
saço, inapetência, dor de cabeça, no abdômen 
e nas costas. Quando crônica, esses sintomas 

são agravados e pode 
afetar vários órgãos. não existe vacina contra a 
brucelose humana, por isso a prevenção da do-
ença depende diretamente do controle preventi-
vo com os animais. 

Estamos próximos do Dia Mundial 
da Alimentação, em 16 de outubro e os 
técnicos do incRA/ibS podem ava-
liar se a assistência técnica que prestam 
nos assentamentos está conectada com 
a agenda mundial pelo direito básico à 
alimentação. A FAO - Fundação da Or-
ganização das nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura alerta para 
a necessidade de parcerias para se traba-
lhar contra a  fome e a desnutrição; está 
levando para países da África e do cari-
be um dos projetos brasileiros adotados 
pelos assentados (PAA - Programa de 
Aquisição de Alimentos).

É o PAA com ATER (Assistência Téc-
nica Extensão Rural),  uma das ações 
de base dos técnicos do incRA/ibS; 
agrônomos e técnicos agropecuários, 
veterinários, zootecnistas, engenheiros 
ambiental, florestal, assistentes social, 
jornalistas ou educadores que apoiam os 
agricultores familiares. O trabalho des-
ses profissionais é complexo, pois ape-

sar do brasil ter enfrentado o problema 
da fome, a desnutrição e o paradoxo do 
aumento da obesidade e do uso descon-
trolado de agrotóxicos são problemas 
comuns no dia a dia desses profissio-
nais que interferem no desenvolvimento. 
Mais do que problemas de saúde ou da 
economia, esses são problemas também 
da agricultura familiar e cada profissio-
nal está de alguma maneira contribuindo 
com a necessária transformação cultural 
que pode resolver essas questões. Talvez 
a história provará que o dinamismo dos 
assentados pela reforma agrária está im-
pulsionando essas transformações. Lem-
bramos que estes são problemas também 
dos municípios, que a partir destas elei-
ções municipais devem aumentar suas 
participações e compromissos com a 
agricultura familiar.  Da terra à mesa, 
que prefeitos, técnicos e assentados pos-
sam juntos, priorizar o direito à qualida-
de de vida que começa com o direito à 
alimentação de qualidade para todos.

IBS Ribeirão Preto
Av. do café, 557
Fone: (16) 3632-6187
IBS Araraquara
Rua cândido Portinari, 123 
Fone: (16) 3337-3945
IBS Promissão
Rua Olívio Pereira Ramos, 
340
Fone: (14) 3541-2519
IBS Araçatuba
Rua Francisco braga, 172 
Fone: (18) 9749-9710
IBS Bauru
Mario Fundagem nogueira 
2-59 
Fone (14) 3223-2701

IBS Iaras
Gonçalves Junior 158 D 
Fone (14) 3764-1433
IBS Taubaté (Vale do Para-
íba)
Rua Marques Herval, 289 
Fone (12) 3635-1577
IBS São Paulo (capital)
1º andar — Sede do incRA
Rua Dr. brasílio Machado, 
203 - Santa cecília - SP 
Fone: (11) 3823-8551
IBS Apiaí (Vale do Ribeira)
Rua XV de novembro, 48
Apiaí - SP
Fone (15) 3552-3605

jem/iBS
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Endereços ATER/IBS:

Técnicos do IBS orientam assentados
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as cidades ganham com Paa e onu 
adota projeto

Em outubro se comemora o Dia 
Mundial da Alimentação. no 
brasil, os assentamentos de refor-
ma agrária do INCRA-SP com o 
trabalho técnico do Instituto Bio-
sistêmico (IBS) estão produzin-
do alimentos. Grande parte com 
o incentivo do PAA (Programa 
de Aquisição de Alimentos) com 
ATER (Assistência Técnica Ex-
tensão Rural). Esse é o mesmo 
programa que a FAO - Organi-
zação das nações Unidas para a 

Agricultura e Alimentação está 
levando para países da África e do 
caribe.

Para a FAO o PAA do brasil 
pode representar uma saída para 
cerca de 800 milhões de pessoas 
que no mundo estão em situação 
de insegurança alimentar, sem ali-
mentação saudável ou quantidade 
suficiente - um direito básico de 
todo cidadão. Para o incRA o 
PAA é a porta de entrada para o 
desenvolvimento local.

com Paa, peixe e anzol ao mesmo tempo
Animando quem não via saídas para começar 

a produzir ou comercializar com eficiência, o 
PAA mobiliza os assentados. Para organizar as 
associações e diversificar a produção agrícola, 
inclusive para não depender só do PAA. Dados 
da CONAB - companhia nacional de Abaste-
cimento mostram que em 2009 eram 3140 agri-
cultores familiares cadastrados no PAA em todo 

o Estado de São Paulo. 
Em 2010 esse número passou para 5230 agri-

cultores, um aumento de quase 70 por cento, 
que  vem crescendo. “Metade desse número é 
de mulheres assentadas, investindo no PAA”, 
afirma  Kelma Cruz,  na Superintendência Na-
cional de Suporte a Agricultura Familiar da 
cOnAb. Ela ressalta que, além da cOnAb, 

quem define as regras do programa é um grupo 
gestor interministerial. 

O Notícias ATER mostra algumas dessas ex-
periências nos assentamentos nos  municípios 
de Promissão, Itapetininga, Iperó, regiões de 
Araraquara, Bauru e Ribeirão Preto, Vale 
do Ribeira e Vale do Paraíba. Acompanhe.

leia maiS: o que é Paa com aTer? Pág. 8

 R promissão/sp

maior assentamento do estado no Paa
Paa leva novo vigor para feiras

cerca de 15% do que é produ-
zido para o PAA no Estado segue 
pelas estradas da região de Pro-
missão-SP com um total de R$ 
3 milhões de reais em 2012 se-
gundo dados da cOnAb. O Es-
critório Regional de Assistência 
Técnica do incRA em Promis-
são, com atendimento pelo ins-
tituto biosistêmico realiza ATER 

- Assistência Técnica e Extensão 
Rural para o PAA e vários outros 
projetos. São 18 assentamentos 
em 10 municípios com cerca de 
1600 famílias assentadas. “Sem 
o PAA regiões como a de Pro-
missão certamente teriam mais 
dificuldades”, afirma Nivaldo 
Maia, coordenador da cOnAb 
no estado.

Técnico do IBS com assentado em produção de vagem, assentamento Reunidas, 
Promissão-SP
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Na foto, maioria de mulheres em encontro sobre crédito 

Em Promissão, o que os produto-
res não vendem pelo PAA (ou me-
renda escolar) segue para as cidades 
da região. Dorival Pereira da Silva, 
produtor no Reunidas (Agrovila de 
campinas) diz que a iniciativa da 
Feira do Produtor Rural com 27 
barracas dos assentados “é muito 
boa e a tendência é aumentar”.  A 
feira ocorre em lugares simbólicos 

da cidade, duas vezes por semana 
(inclusive a noite) ao lado da Pra-
ça 9 de Julho aos domingos. E às 
quartas, ao lado da igreja do bairro 
nosso Teto. “Os produtos da feira 
são 15% mais baratos do que nos 
mercados”, afirma José Renato Ne-
greiros, chefe do Dep. Municipal 
Rural, lembrando que os assentados 
ainda consomem no comércio local.
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Do assentamento para a feira urbana
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Promissão 25 anos

 R autonomia

Superintendente do incra avalia Paa

Em Promissão, os técnicos estão (2012) re-
alizando levantamento da produção do assen-
tamento Reunidas, o maior do Estado, criado 
durante o primeiro 
programa nacional 
de reforma agrá-
ria, na década de 
oitenta. Estimati-
vas adiantam que 
grande parte dos 
produtos comer-
cializados é resul-
tado do trabalho de 
assentados acima 
dos 60 anos -  ida-
de média de cerca 
de 40% das famí-
lias que vivem no 
Reunidas. Poucos 
dos filhos traba-
lham nos lotes, as-
sentamento que em 
outubro comemora 
25 anos de instala-
ção. O senhor Luis beltrane de castro faz 105 
anos de idade dia 10 de outubro e foi clicado 

este mês pelo fotógrafo do incRA Douglas 
Mansur (foto). Sua nora de 70 anos e seus netos 
adultos não são maioria no  assentamento Reu-
nidas, em Promissão: vivem juntos no lote 168 
da Agrovila central. 

Para elevar a produção, o trabalho do incRA 
promove a integração das famílias junto às as-
sociações e cooperativas - uma das regras para 
o PAA.  “Muita gente já tinha desistido de tudo, 
até das associações. com o PAA a coisa entrou 
no gatilho novamente e estamos vendendo tam-
bém nos mercados, na feira”, afirma Joaquim 
Francisco de brito (Quinca), Presidente da co-
opren - cooperativa Regional de Produtores da 
noroeste de São Paulo. no Reunidas são três co-
operativas como essa, além de oito associações, 
“fortalecidas com o PAA”, afirmou Quinca. O 
Reunidas é dividido em 18 mil hectares, com 
moradias. 

 Geraldo de Oliveira, coordenador do 
núcleo Operacional do incRA com o ibS, 
na região de Promissão, confirma que antes da 
implantação do PAA muitas associações de as-
sentados realmente estavam desaparecendo. “O 
PAA é apenas um ponta pé inicial, eles passam a 
exigir maior integração das políticas públicas”, 

explica Geraldo. na região de Promissão, dife-
rentes frentes atendem os assentamentos, como  
SEbRAE,  iTESP, SEnAR, incRA e ibS. 

 Ricardo Fernandes, assentado na Agro-
vila cintra (o assentamento Reunidas é dividido 
em 10 agrovilas) produz peixes, hortaliças (com 
estufa) e disse que tira 10 mil R$/ano somando 
a renda do PAA com o que vende no mercado 
comum. Também produz 20/30 litros leite/dia 
com 20 cabeças de gado. E participa das ofici-
nas com técnicos do ibS. A região conta com 
629 lotes do Reunidas, 203 lotes do PA Dandara 
e 8 lotes do assentamento estadual “Promissão-
zinha”, administrado pelo iTESP - Fundação 
instituto de Terras “José Gomes da Silva”.

Metade dos 15 mil acessos ao PAA no país vem 
do Estado de São Paulo, em torno de 7 mil projetos 
já foram assinados no estado. “O que falta na refor-
ma agrária é a nossa união”, diz Angela Ribeiro Go-
mes, assentada da Agrovila dos 12, no assentamento 
Reunidas, em Promissão. 

Para o representante do ibS Edivar Lavrati  um 
dos maiores desafios depois da conquista do direito 
a um lote de terras é a continuidade das políticas 

públicas e a capacitação dos assentados para va-
lorizar os cultivos orgânicos. “É com ATER que a 
gente consegue, fortalece a agricultura familiar e 
se mantém as famílias na terra”, analisa. “com as 
associações, superamos barreiras de conhecimen-
to”, conclui o assentado carlos Dellai do assenta-
mento ipanema, em iperó, região de Sorocaba-SP. 
Os técnicos estão promovendo nos assentamentos, 
programas de capacitação para  o planejamento da 
produção.  O ibS vem trabalhando para o incRA 
desde o final do ano passado, portanto, está apoiando 
os projetos novos das organizações dos assentados. 
Saõ essas organizações quem encaminham os pro-
jetos diretamente para a cOnAb, para participarem 
do PAA. O ibS e o incRA apoiam a montagem 
desses projetos. “Os responsáveis por encaminhar 
suas questões e direitos, são os protagonistas, são 
os assentados”, explica Vinicius Di Monaco, coor-
denador do contrato de fomento de cooperativismo 
do incRA/SP. 

Para o Superintendente Regional incRA-SP 

Wellington Mon-
teiro Diniz o es-
tímulo à organi-
zação social nos 
assentamentos via 
PAA impulsiona 
a  qualificação dos 
assentados para o 
acesso a várias ou-
tras políticas pú-
blicas. “Os assen-
tamentos passam 
a reconhecer as 
diversas políticas 
públicas, estadu-
ais, municipais e 
federais e entram 
na rota do desenvolvimento local”, afirma Diniz.  O 
INCRA no Estado está firmando parcerias com  pre-
feituras que podem acelerar esse processo, ajudando 
a resolver questões de base, como o acesso a água.
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O centenário Sr. Luis mora 
com a filha na cidade, ele já 
participou de marchas pela 
reforma agrária e é autor 
de livros de poesia, tam-
bém sobre o tema reforma 
agrária

Assentados reunidos, Assentamento Reunidas

Assentamento Simon Bolívar/divisa Getulina/Pro-
missão/SP

Mulher com criança em as-
sentamento, Apiaí/SP
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 R iperÓ/sp

capacitação

 R araraquara e região

os mais novos Paas
Os técnicos do incRA e 

ibS estão orientando os as-
sentados para a prestação de 
contas e gestão de associações 
ou cooperativas por meio de 
cursos, nos assentamentos do 
Estado, um deles ocorreu em 
agosto, em iperó-SP. 

O assentamento ipanema, 
de iperó é o primeiro do 
Estado a entrar para o PAA 
(2005). São aproximadamen-
te 130 famílias, grande parte, 
em 2011 comercializaram via 
PAA em torno de R$ 550 mil 
reais/ano 2011.  “Hoje são 
cinco cooperativas na região, 
mais fortalecidas após entrada 
no PAA”, afirma Raimundo 
Palmeira, agrônomo do ibS. 
Em iperó os assentados estão 
se preparando para o novo sal-
to comercial que a merenda 
escolar pode trazer. “As coo-
perativas precisam  protago-
nizar o assentado para dirigir 
a produção, inclusive para a 
merenda, o PAA é um passo”, 
afirma Raimundo.

Os mais novos assentamentos do estado a entrarem 
para o PAA estão entre as regiões de Araraquara e São 
Carlos. A técnica do IBS, Larissa Sapiensa confirma 
a restauração e a criação de associações em assenta-
mentos nessa região. Em Jaboticabal (Assentamento 
córrego Rico) uma associação foi restaurada. Em bo-
caina outras duas associações foram criadas. E no as-
sentamento Horto Guarani, em Pradópolis 28 assenta-
dos entraram para o PAA com o apoio dos técnicos do 
ibS e da cATi (coordenadoria de Assistência Técnica 
integral) junto à Associação dos Agricultores Familia-

res dos Assentados do Guarani. Em colômbia-SP dois 
assentamentos entraram para o programa e outras duas 
associações estão nascendo no assentamento nova São 
carlos, em São carlos-SP. na região de Ribeirão Preto, 
o assentamento Sepe Tiaraju começou com o PAA em 
2008 e o da Fazenda da barra, em 2010.  O assentado 
Leonel Mosso, assentamento bela Vista do chibarro, 
Araraquara-SP diz que  entregou toda a cota para o 
PAA antes mesmo do ano terminar. “Fechei a cota em 
julho, o que eu fizer mais vendo fora”, conta Leonel, 
produtor de legumes, milho e frutas.

douglaS manSur
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Produção do assentamento Ipa-
nema, Iperó/SP, é levada para 
São Paulo

Milho do assentado Leonel Mosso Estufa no assentamento Bela Vista do Chibarro, Araraquara/SP

Os agricultores familiares podem vender de tudo ao 
PAA - Programa de Aquisição de Alimentos, qualquer 
produto é aceito. A maioria dos assentados do estado 
produzem legumes, verduras, raízes, frutas e também 
grãos, prevalece a chamada olericultura. A orientação 
em ATER (Assistência Técnica e Extensão Rural) é 
para diversificar para garantir mercado, preservando o 
bem maior dos assentados, solo,  água e garantindo ali-
mentos de qualidade. 

A olericultura evoluiu da pequena horta, como um 
ramo da horticultura que engloba folhosas, raízes, bul-
bos, tubérculos e frutos diversos. Uma atividade de ris-
co em decorrência de problemas fitossanitários, da alta 
sensibilidade às condições climáticas e da instabilidade 
de preços.

 R oleriCultura  no  paa  

“A olericultura exige muita dedicação, nós percorre-
mos os lotes, orientando cada passo da produção, 
exige muito”, afirma o agrônomo do IBS, Wagner Su-
zuki, na foto informando visitantes durante a AGRI-
FAM 2012Olericultura no assentamento Santa Helena, São Carlos/SP
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 R itapetininga/sp

Salto rápido

 R apiaí/sp  e eldorado/sp

assentamentos do vale do ribeira no Paa

Assentamentos do incRA saltam em pro-
dução depois  do PAA. Os assentamentos 23 
de Maio, carlos Lamarca e no projeto Estadual 
Horto bela Vista surpreendem os técnicos. O 
assentamento 23  de Maio é um dos mais novos 
do Estado (início em 2008) e segundo dados 
do agrônomo do ibS Raimundo Palmeira, em 
2011 aproximadamente 80 famílias entrega-
ram via PAA uma média de R$ 340 mil reais/
ano. Os associados pela Associação Regional 
Desenvolvimento Agrário e Associação Ami-
gos Produtores Rurais de itapetininga também 
já estão escoando a produção para a merenda 
escolar. O assentamento recebe ATER, os téc-
nicos contam com o AgroMóvel do ibS, um 
laboratório móvel que analisa o solo e identifi-
ca infestação por pragas.    

A produção de pequenos agri-
cultores de Apiaí-SP para o PAA 
é uma das maiores do Estado. 
O assentamento Professor Luiz 
Davi de Macedo comercializou 
via PAA (doação simultânea) a 
ordem de R$ 274.950,00 (dados 
de 2012 da cOnAb no por-
tal “Transparência Pública do 
PAA). “Só com alface chegamos 
a produzir cerca de 10 mil qui-
los a cada seis meses” contou 
o assentado Osvaldo Leite, em 
Oficina de Planejamento com o 
ibS (foto). São cerca de 70 agri-
cultores que vieram de várias 
regiões do país e certamente vão 
aumentar a produção para o ano 
que vem com a Associação de 
Produtores Agroecológicos da Mata Atlântica 
do Vale do Ribeira – EcOOVALLE.  

Eles produzem legumes e verduras numa re-
gião onde a monocultura da banana foi conven-
cionada. “Aqui no assentamento a banana não 
pôde entrar, não suporta o clima e apesar das 
dificuldades com o manejo do solo o pessoal 
está se dando bem com a diversificação da pro-
dução”, conta o técnico agropecuário do ibS, 
nilton dos Santos.

Já no assentamento Alves Teixeira e Pereira 
o pessoal obtém uma renda de aproximadamen-
te 3 mil reais por família, mas entregam apenas 
bananas ao PAA. Pela cooperativa Agropecu-
ária de Produtos Sustentáveis do Guapiruvu 
– cOOPERAGUA, em 2011 comercializaram 

com o PAA R$ 93.060,00 segundo dados da 
cOnAb no portal Transparência PAA. O grupo 
está instalado na região há mais de 40 anos com 
60 assentados. 

Segundo o técnico agropecuário do ibS Ser-
gio de Ramos o assentamento produz basica-
mente bananas e pupunha e entregam para a 
merenda escolar.  “Se não fosse o PAA eles 
não teriam se estruturado nem para o merca-
do normal, pois lidar com monocultura não é 
mole”, conclui o técnico agropecuário do ibS, 
Sérgio de Ramos explicando que o assentamen-
to fica na divisa entre os municípios de Eldora-
do e Sete barras, uma hora e meia de carro da 
cidade mais próxima, Sete barras-SP. Um dos 
fatores que mais dificultam a comercialização, 
um desafio para a necessidade de diversificar a 
produção.

Na mesma região de Apiaí, município de Eldorado, os assentados preparam bananas para o PAA 

Assentados da região de Apiaí durante oficina de planejamento com 
IBS

Técnicos do IBS levam laboratório móvel para os 
assentamentos para análise de solo, controle de 
pragas etc. Os resultados saem na hora

Sc/iBS

iBS

iBS

Sergio domingueS
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 R iaras-sp

depois do Paa, agroindústria

 R biritiba-mirim-sp

diversificação no alto Tietê
Os assentamentos Zumbi dos Palmares e Maracy na re-

gião de Iaras-SP diversificaram a produção e entraram no 
PAA com legumes e verduras.  “Quando a cOnAb co-
meçou a fiscalizar e a gente teve assistência na prestação 
de contas a coisa andou melhor”, afirma o Presidente da 
COOPDAI – Cooperativa de Produção Diversificada de 
Alimentos de iaras, Silmar Pereira. São 50 cooperados da 
cOOPDAi sendo 30 participantes do PAA. 

Os dois assentamentos tem uma média de 200 famílias 
escoando a produção via PAA. O Escritório Regional do 
incRA/ibS para as regiões de iaras e bauru está assesso-
rando os assentados também para a comercialização via 
merenda escolar. E estão captando recursos junto à Funda-
ção banco do brasil para a criação de uma agroindústria. 
na foto, os produtos da região foram expostos durante a  
Feira da Agricultura Familiar e do Trabalho Rural (AGRi-
FAM 2012).

A variedade de produtos e a organização 
dos assentados no assentamento Assenta-
mento Sítio casa Grande ou assentamento 
do casqueiro mudou a paisagem e a vida 
no lugar. com a Associação dos Pequenos 
Agricultores e Produtores Rurais do cas-

queiro e Região começam a criar até uma 
cooperativa. “Estamos no cinturão verde 
paulista, com legumes e verduras, quanto 
mais diverso melhor”, afirma o presidente 
da associação, Odair dos Santos.

iBS

douglaS manSur

Superintendente do INCRA-SP visita banca de legumes desta 
região, exposta na AGRIFAM  2012

A região da bacia hidrográfica do Alto Tietê, no Vale do Paraíba era conhecida pela produção de 
batata doce, o PAA ajuda a diversificar

douglaS manSur
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o que é Paa com aTer?

mulheres assentadas investem na produção com crédito especial

O Programa de Aquisição de Alimentos da Agricultura 
Familiar (PAA) é uma das principais reivindicações dos 
assentados que participaram das oficinas de planejamento 
com os técnicos do incRA/ibS. Garante a compra de 
produtos da agricultura familiar tido como modelo para 
a conquista da soberania alimentar e para o fortalecendo 
da agricultura familiar e da reforma agrária. Está previsto 
em lei federal  (10.696, de 2 de julho de 2003 - Artigo 19, 
regulamentada por Decreto, em 2009). 

O  PAA é desenvolvido no Programa Fome Zero e 
operacionalizado pela companhia nacional de Abasteci-
mento (cOnAb). Precisa da aprovação dos conselhos 
Municipais de Segurança Alimentar e nutricional e dos 
convênios entre governo municipal e cOnAb que ad-
quire os produtos e os destina, gratuitamente, às escolas, 
entidades, hospitais, entre outros. 

O governo federal criou diferentes modalidades para  
adquirir esses alimentos: compra Direta; Formação de 
Estoque pela Agricultura Familiar e compra da Agricul-
tura Familiar com Doação Simultânea até o limite de R$ 

4.500/ano (esta última modalidade é a mais  acessada pe-
los assentados). 

Os assentados questionam os preços pagos, perguntan-
do por quê o mesmo produto tem preços diferentes do 
mercado e da merenda escolar. A cOnAb explica que o 
grupo gestor do PAA é composto por 6 ministérios, além 
da cOnAb que aplicam os preços definidos no ataca-
do, no pico das safras. Por isso o preço tende para menos, 
mas a garantia de  comercialização compensa. no PAA 
vai tudo o que é produzido, não importa o produto. 

O assentado só consegue produzir tanto para o PAA, 
como para os mercados e a merenda com a ATER (Assis-
tência Técnica e Extensão Rural). com ATER para o PAA 
o assentado é capaz de produzir para outros mercados 
e para programas com maiores exigências de contrato, 
como o da merenda escolar, em que as prefeituras esco-
lhem o quê e quando comprar. no período de 2003 a 2011 
foram investidos mais de 2 bilhões de reais no Programa. 
Segundo dados da cOnAb o Estado de São Paulo esta-
beleceu o maior número de acessos ao PAA no país.

Grupos de no mínimo três mulheres (titulares 
ou cônjuges), beneficiárias do Programa nacio-
nal de Reforma Agrária em 
situação regular podem ter 
o direito a acessar até R$ 
3.000,00 (cada mulher) para 
custeio ou investimentos em 
projetos coletivos, em as-
sentamentos. É o “crédito 
instalação Apoio Mulher” 
destinado para aquelas que 
atuam em atividades econô-
micas agropecuárias ou de 
comercialização de produtos 
da reforma agrária. 

O Apoio Mulher é uma 
reivindicação das mulheres assentadas e dos 
Movimentos Sociais ao Ministério do Desenvol-
vimento Agrário (MDA) e ao instituto nacional 
de colonização e Reforma Agrária (incRA). O 
programa foi instituído pelo incRA em 2009. 
Os técnicos do incRA com o apoio do ibS- ins-
tituto biosistêmico orientam, aplicam e acompa-
nham as tomadoras desse crédito que  precisam 
apresentar um projeto básico ao incRA.  Em 
Promissão-SP, Tarciso de Azevedo Filho, técni-
co do incRA/ibS orienta mulheres de 18 assen-
tamentos (na foto, clicada pela técnica do ibS 
Uyara Assi). “nós ajudamos na redação do pro-

jeto, no orçamento e cadastro, acredito que cerca 
de mil mulheres vão acessar por aqui”, afirma 

Tarciso.
no assenta-

mento Fortaleza, 
em bocaina-SP, a 
assentada Maria 
do carmo Aguiar 
explica que um 
grupo já está tra-
balhando com a 
produção de arte-
sanato, outro com 
horta e granja e 
outro com gado 
de leite. “A ideia 

agora é criar uma cozinha comunitária para do-
ces e queijos”, avisa carmo. Em biritiba Mirim-
-SP a engenheira florestal do IBS Flávia Ramos 
explicou que uma média de 15 mulheres do as-
sentamento Sítio casa Grande estão acessando o 
Apoio Mulher pela segunda vez. E as mulheres 
dos assentamentos em Tremembé também estão 
elaborando novos projetos. “nós compramos ro-
çadeira, bomba e rede de irrigação, agora vamos 
fazer novo projeto”, comemora a assentada em 
biritiba, Ana Paula Roque dos Santos.

O incRA instituiu normativas para a aplica-
ção do Apoio Mulher com acesso para assenta-

mentos criados a partir de 2008. Mas isso mudou, 
atualmente, a data de criação do assentamento 
não importa. E o programa não pode ser pleite-
ado individualmente. Para o estado de São Pau-
lo o incRA anunciou uma liberação em torno 
de R$ 10 milhões de reais para o Apoio Mulher. 
“com o crédito e a ATER (Assistência Técnica e 
Extensão Rural)  estamos estimulando a organi-
zação social e econômica das mulheres”, conclui 
o Superintendente do incRA, Wellington Mon-
teiro Diniz. Mais informações nos escritórios 
incRA/ibS mais próximos ou com os técnicos, 
que estão percorrendo os assentamentos.

ATER: Mulher colhe tangerina 
Ponkan, assentamento em Tre-
membé-SP

douglaS manSur
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Mulheres dos assentamentos da região de Promis-
são/SP tiram dúvidas 

Reunião de mulheres no PA Horto Tremembé, em 
Tremembé/SP 
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